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e bia da 


PARTE OFFICIAL. 


a O «Diario do Gaverno» de 2 con- 

- tem um decreto creando uma cadeira de 

“ensino primario na freguezia do Estreito 

concelho d'Oliveira. 

=D —— 
PORTO 5 DE DEZENBRO. 


“ ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 

— Ha dias em um dos periodicos 
“desta cidade apparecera um com- 
. municado notando,a, demora “da dis- 
, eussão sobre a via ferrea a Vigo por). 

parte da Associação Commercial Por- 
| tuense. Tal demora estava cabalmen- 
“te justificada, pois que o illustre re- 
“ator da commissão o snr. Amorim 
“Braga, havendo-se recolhido a casa 
- depois de “uma ausencia a que o 
«obrigaram 'os seus negocios particu - 
lares, cahira infelizmente enfermo. 
A delicadeza: pedia que se esperasse 
* pelo restabelecimento do snr. relator. 
co Nem a urgencia da discussão era 
tão reclamada, que exigisse o des- 
preso pelas considerações que me- 
“recia o snr; Amorith' Braga, a quem 
“aliás por sua posição está incumbi- 
, da a maior parte da defesa do Pa- 
- recer. A demora nada. prejudicava 
8 questão, porque ordenados como. 
«Já estavam os estudos do terreno pelo 
- governo, a decisão da Associção Com- 
-mercial só viria a servir para quan- 
“do aquelles estudos, consulta, e 
esclarecimentos economicos formas- 
sem um só corpo que servisse' de 
“base ao alvitre do governo, e à re- 
«solução parlamentar. 
Mas agora que osnr. Amorim Braga 
“já se acha reslabellecido vai Ler lo- 
“gar a interessante discussão sobre o 
“caminho” de“férro do Porto a Vigo. 
Já se distribúiram as cartas que con- 
“vidam os associados para o dia 9 
“do corrente, no qual a Praça do 
“Porto irá tomar um accórdo do mais 
“alta importancia, quer considerado 
“á face das eircumslancias geraes do 
“paiz, quer & dos interesses parlicu- 
ares desta localidade. 
O parecer da cómmissão foi re- 
mellido a cada associado por parte 
“dal presidencia, e o snr. Barão de 
-Massarellos fez igualmente imprimir 
*a sua substiluição, com o relatorio 
idos fundamentos que o levaram a 
-capresental-a, e tambem o remetteu 
“a cada um dos membros da Asso- 
“ciação. 
"1 "Temos pois que em breve será 
resolvido. pelo corpo commercial um 
grave ponto economico, que ha to- 
dos os motivos para acreditar está 
maduramente medilado, e não será 
resolvido senão pela forca da con- 
vicção. A presença dos cavalheiros 
“hespanhoes 'não é senão mais uma 
razão para se “ser frarico e leal no 


assumpto, tomando-se o accordo, para 
informar o governo, que mais justi- 
ficado seja pelos argumentos da dis- 
cussão. 

E” preciso ajudar o governo com 
uma reflectida e bem fundamentada 
deliberação, pois que elle dá mos- 
tras da vontade de acertar, e tanto 
que ainda ha pouco exigio da Ins- 
pecção das obras Publicas do norte, 
a planta e mais esclarecimentos so- 
bre o dique de Carreiros.. Quer ha- 
bilitar-se com todos os-dados, e obras 
com uma louvavel prudencia. 


ESTATISTICA DA FEBRE AVARELLA. 


Publicamos hoje o mappa dos casos 
e dos obilos da febre amarella desde o 
seu começo até hoje. Ahi vai: 


Novembro 10..,... 175 89 
» 1 12 71 
» 161 61 
» 184 85 
» 217....82 
» 157 66 
» 229 80 
» 174º 74 
» 181 81 
» 181 65 
» tal 62 
» 158 60 
» 164 63 
» 14) As 
» 176. b4 
» 149 - 38 
» 159 65 
» 145 * 56 


Dividindo este mappa por meias de- 
cadas encontramos o seguinte resultado : 


Meias decaidas Casos Obitos 
Setembro 9a 13, 44 h 
» 14 a 46 23 
» 114 28 
» / Es 212º 8 
» 29 a Bde Ou- 
tubro,...... 084 185 
Outubro 4a 8. 786 200 
» É 282 
» 356 
» 446 
» 454 
» 


vembro ,., 


Dias Casos Obitos 
Setembro 9... 3 2 
0 = 
1 
1 
4 
2 
rá, 
6 
h 
9) 
5 
[48 * 
105º 
6 
EL E) 
19 
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Novembro 3a 7 
» 8a 12 
o» 434 17 
» 18 a 22 
» 23 a 27 


Ve-se que a declinação é visivel, e 
ainda se mostra talvez mais regular se em 
logar de dividirmos por meias decadas, 
dividirmos por decadas. Nesse casu o re- 
sultado é o seguinto: 


Decadas Casos Obitos 
Setembro 9a 18.,. 90 27 
» 19 a 28 356. 109 
» 29 a 8d'Ou- 
tubro....... 385, 
Outubro 9a 18..,.. 638 
» UP AA0o ae 900 
» 29 a TueNo- 
vembro...... 2:056 718 
Novembro 8a 17,.... 1:877 773 
» 18 a 27..... 1:607. 598 


12:163 4:148 
Vê-se que o periodo de 19 a 2R 
de Outubro foi o de maior intensidade 
da epidemia , e que desde essa epocha 
começou a declinar lenta, mas constan= 
temente, sem que a exvepção de um ou 
outro dia obste á proposição geral. 
Tirando a media da mortalidade dia- 
ria nas meias decadas, achamos o seguinte 
resultado : 
De 
De 


De 3a 7 de Novembro... oa 

be 8a 12 » canal 
De 13 a 17 » = UA 
De 18 a 22 » « 66 
De 23 a 28 » . 58 


Fazendo o mesmo calculo sobre » 
mappa dos atacados, pelo termo medio 


diariu das meias decadas, lemos, n, se- 
guinte resultado : 

Do 19 123 de Outubro. «5276; 
De 24.a 28 ceia 257 223 
De 29 de Outubro a 2 de No 186 
De 3a 7 de Novembro......... 225 


kblicas , e em outras particulares , di 


De 8912 Novembro =< 01.) 183 
De 13 a 17 » - 492 
De 18 a 22 » « 167 
De 22 a 27 » .. 153 


o» Esperamos em Deos que estaremos 

livres do flagello no lim dos lres mezes 

da sua duração. 4., lt. Sampaio, 
[Rev. de Setembro.) 


— mem 


DISCURSO E OBSERVAÇÕES APOLLINEAS 


Sobre as doenças que houve na cidade de 
Lisboa oecidental .e orientalqno. outom- 
no de 1723, por Simão Felix du Cu- 
nha (1) 

PROBMIO. e 
Sendo a quadra do Estio destean- 

no de 1723 excessivamento quente, e 

secen, The succeden um Outomno da mos- 

ma sorte, tendo sido os annos sntece- 
dentes Intibem seccos , de que resultou 
grassarem infinitas doenças no mesmo 

Outomno nesta cidade de Lisboa” Ucei- 

dental, e Oriental, as quaes acomme- 

liam com febre continua, dores de ca 
beça, é laxidões de corpo, uns tendo 
horripilações , outros sem ellas, uns 
com vomitos, outros, ou quasi todos 
com nauzeas, sem vomilarem nada, al- 
guns tendo anciedades” e outros a região 
superior do ventrículo dolorosa de surte, 

que não consentiam lha tocassem , é 

eram doenças tio agudas, que se lhes não 

acudiam, os mais delles vomitayam ne- 

gro, com dejeções da mesma sorte, e 

morriam' no lerceiro , quarto, ou quin- 

to dia; outros se lhes dissolvia o san- 
gue, que morriam inanimados por sizuras 

das sangrias, de bichas, e de sarjas , 

e alguns por fontes antigas, morrendo 

um grande numero, de que resultou 

inlimidar-se o povo freceiando seria con- 

Ungio, e acharem-se 05 medicos por or- 

dem superior em varias consultas pu- 


pulando esta materia, e como eram va- 
rios, tambem foram varias as resolu- 
ções. 

O que sempre disse, e no que 
prosisti, foi em que não era contagio , 
“ que todas eram doenças cholericas cau- 
sadas por se acender , e exaltar muito 
a cholera, oceasionado - tudo pela inele- 
imencindo tempo, sendo assim mais apto 
parara produzir, e exaltar, de que resal- 
lavam as tres  diflerenças. de doenças, 
umas, que principinvam com gran- 


quando não passavam a maior perigo ; ou- 


morbis n. 28. 


sa fuerit; 


as doenças de dissolução , 


e as ultimas atrabiliarias por adquirir a 


de que, se seguia 
funesto; (e não fallando em algumas, 
que havia de diversa indole) para es- 
tas de que tractamos , todo o remedio 
consistia 
no princi 


io, 


com remedios benignos, 


perando, “e ficando logo depois, para 
que não passassem a maior perigo, fu- 
gindo de sangrias, quanto podesse ser, 


(1) Na livraria dai Eschola Medico Girur- 
gica de Lisboa ha um exemplar d'esta obra. 


de apparato, e syndrome de sympto- | pondo aos interrógatorio: 
mas, porem acodindo lhes, logo cediam, |! 


tras, que secomeltendo a cholera o sangue, | aram irtss 
o aquentava, movia, e dissolvia como|tal, 8: Mamede, Santa Maria Magdaleaa, 
bem so colhe do texto de Wippoc 1. de/º partoda de S. Nicolau, e desse tem- 
Quum igitur bilis com-|po até o presente: dia,» que se. contam 
mota ad venas, & ad sanguinem ingres-| vinte -e tres “do dito mez,. tenho tido 
sanguinem ex conserta com-|! 
page, ac molione dimover, & serosum |!tã É ' 
facit , ac calfacit; de que resultavam | visitados do dito “dia alé hojs. são 1 0= 

concorrendo |enta «e tres; quarenta evcinco na fre- 
muito para isto o sal volatil nitro agreo, | guezia de -S. Nicolau, trezavina ida Só, 
causado pela mesma estusção do tempo ; |Nove na de 'S. Mamede, vinte elseis na 
Magdalena; dos pobres visitados ficam 
cholera maior exaltação , e“ graduação , | convalescentes quarenta e dobs; vino + 
um prognostico mui|! 


Porem ainda que algans foram des- 
fe mesmo" sentir, ímuitos “mais eram de 
«liverso: parecer, de que resultou ficar 
v meu voto indiferent Dr ser cim- 
pugnado com varias objecções, e se me 
ordenou por uma carta, e a alguns me- 
dicos mais, respondesse aos, oito. inter- 
rogatórios subsequentes , para se mos- 
trar a resposta em uma consulta, ém 
que só assistiam os mais veleranos; o 
que fiz, discorrendo não como desejava, 
mas quanto permitliu o breve tempo de 
vinte e quatro horas, quasi todas  oc- 
cupadas em visitar enfermos, e tambem 
por mp ordenarem escrevi o Appendix, 
e, Observações, (e por vêr o piedoso ze- 
lo, e cuidado, com que Sua Magestade 
mandava acudir á vexação dos seus vassal- 
los, mandando assistir do aa pobreza 
com lodo 9 necessarin) donde so verá mais 
largamente o meu, di: pr 
lextos , aulhoridades, e razão, e com 
vs casos snecedidos, de que podia fazer 
maior volume, sp fosse preciso, e me 
dessem mais largo tempo; e assim pelas 
rasões referidas, como pelas que no fim 
desta chra se verão, mereço de juro 
(se acaso se fizer publico) que os leito- 
res usem de sua. benignidade em dissi- 
mular os erços. 


Perguntas, que se fizeram ao author. 


14 — O numero dos doentes, que 
tinha. » . 
2 — De todos elles quantos morre- 
ram, e quantos livraram. " 
- 3 Se havia omotodos a mesma 
doença, ou diversas. ” 

— Que conceitos fazia de umas, e 
outras. q SI 

5 — Os que morreram, em que dias 
morreram, e se n'este observaram de- 
terminado dia de morrerem, como quar- 
to, quinto de, DAL 
6 — Com que methodo eram trata- 
dos os que-livraram, e se se altribuia a 
sua melhoria 4 algum - Femedio parli- 
cular, “ 


- 7 — Se: cuidava em que as casas 
los «doentes. estivessem limpas, o per- 
fumadas. bon « 

8 — Se achava ineflicazes, por me- 


nos bem feitos, os remedios de alguma 
botica, e quaes eram, 


Discurso, e observações apollineas. 


Sutisfuzendo so que me ordena, res- 
s antecedentes da 
nanetra seguinte : tt psodaaçad 
1—A doze de Outubro me man- 
laram visilasse a freguezin da Sé Orien-+ 


rinta e seis doentes mens, -e d'estes es- 
ão convalescentes: dezeseis: 08º pnb es 


nove na freguezia de S.oNicolaW, quatro! 
na da Sé, um na de'S: Mamede, oito 
na Magdalena, *» améjeuba 6 

2 — Dos meus morreram dous, para 


em evacuar a cholera”, logo/UM, fui chamado a primeira vez um dia 
de manhã, estava em selimo dia de doen- 
que nn fizessem grande ebulição, atem [as mandei-lhe dar os Sacramentos, mor- 


reu pelo-meio- dia; ao ontro tinha“orde- 
nado: tomasse um remedio benigno por 
iluas vezes, se »por conselho de pessoa, 
que não cera da profissão, tomou am re- 
medios emelico; sem emo saber, e no 
outro dia morrem: João Corvino já pa- 


===> 


RETROSPECTO. 


Se a authoridade dos reportorios vale, 
m semana passou-se para todos, sub a 
influencias da lua cheia, o resentiu-se 
disso. “+ 

Acontecimentos de toda a ardem fur- 
migaram por ahi que é um louvar a 
Deus [+ ; À 

E” forçoso convir que o optimismo 
a existir existó sempre na actualidade. 
s00 Cusamentos, dus que a letra re- 
donda regista não houve nada menos 
que dous! 
=*> vEsta nolicia que faria arripiar Mal- 
thus, que tanto se'aterrava com o cres- 
cimento da” pupulação, temos para nós 
que será agradavel q todos os que se 
alegram com a ventura alheia, por muito 
"invejar que seja. 
ç o qe eraniro Carneiro de Vas- 
concellus, filho do sr. Mathias Carneiro 
de Vasconcellos, casou com a exc.Ma snr.º 
D.'Fillomena Maria de Sousa Oliveira, 
filba do finado commendador e antigo 
magistrado José Maria de Sousa Oliveira, 


prietario do concelho de Gaya, cascu com 
a exe tio sp | Francisca Brazila da 
Costa Machado, filha do sur. Juaquim 
José da Costa Machado, contador duma 
das varas de direito desta cidade, e cu- 
nhada do nosso amigo o comerciante 
Antonio Jusé do Nascimento Leão. 

O hyimeneu sagrou-lhes os volos do 
amor, realisando-lhes sonhadas ventu- 
ras de uma união ditosa, pela reciproci- 
dado de meritos. 

Já se vê que a semana em que ha 
dous casamentos, dos que a gazela re- 
gista, é semana cheia. 

Para quem quiz expremer a bolsa, 
não faltaram recreios — bippicos, lyricos, 
dramalicos, e outros de que fallam os 
cartazes, nolícias, Go. 

A companhia nacional de declama- 
ção repetiu a linda comedia-drama — Os 
Ciumes, — que foi o espectaculo genero- 
samente offerecido pelo snr. Couto Gui- 
marães, na noite do concerto, que deu n 
joven rebequista portuense Francisco Pe- 
reira da Costa, à benelicio dos artistas 
da capital, que na actual crise carecem 
Boccorro. 

O joven artista tocou tres peças, que 


roupeiro que foi do Snr. D. João VI. 
O snr. Manoel de Castro, rico pro- 


pera elle compozera o seu mestre O sur. 


Nicolau Medina Ribas; e era gosto vêr 
aquello rosto de dez annos, avimado pela 
luz do genio, respirando o contenta- 
mento intimo de concorrer para imiligar 
sofirimentos “alheios |, 

O nobre empenho traduzia-so-lhe no 
modo porque fazia, realçar o seu talento 
admiravel, em tão verdes annos. 

Via-se n'aquelle empenho que a 
marcha do coraçi mais activa do que 
as concepções do espirito, é a mais prom- 
pla a apresentar os principios em ac- 
ção. 

E o publico soube apreciar pelo 
muito que valia o proposito do joven 
rebequisia. 

Applausos, cordas, poesias, — tudo 
isto deu a medida do sentimento publi- 
co, na presença do quadro que se lhe 
offerecia. 

Era a innocencia e o genio n'uma 
só individualidade, erguendo-se a nma 
altura, em que não póde recusar-se-lhe 
o tributo d'admiração, 

E boa parte de gloria e louvor cabe 
tambem ao pae do joven arlista, o snr. 
Thomaz Pereira da Cosia, que não só 
tevo o merilo da iniciativa, n'aquella 
festa bumáuitaria, mas o de tomar sobre, 


si o trabalho de -sollicitar. a aceeitação 
dos blihetes «de camarate, 
o seu trabalho [oi 
melhor uxito 
O Iheatro teve uma quasi enchente, 
e porbem empregado deram) ludos —o di 
nheiro, que tão santa applicação hia ter; 
e o lempo gasto dum modo -tãncagras 
davel, e que tanto lisongeava o nobre 
orgulho dos portuenses. 
A companhia equestre do snr. Nau, 
explicou-se já com duas noutes desespo- 
ctaculo— de trabalhos equestres, gymnas- 
ticos, e quadros vivos; e oh! que'qua- 
uros | . 
À empreza Nau , ou Nau empreza , 
não é de grande lotação, pois marêaapanas 
com quatro quadrupedes e cinco bipedes. 

Porem deve levar-se em conta a qua- 
lidade, para suprir a quantidade. 

No numero dos cinco bipedes entra 
a muito celebre madama Angelina, que 
por um feito, digno dos fnmosus tempos 
de Páris e Menelau, já linha. conguis- 
tado logar saliente nos annaes do Porto. 

E ao Porto, theatro desse memora- 
vel feito, volta ella agora mais «ricas 
d'alguns Janeiros, que lhe deram volume 
e solidez às formas. 


corgado. do 


to 


Foi-recebira com especialissimo agra- 
«lo, e cruidosamente victoriada pelo publi- 
co traquinas. 1 

A concorrencia quesi que sobrou. 
Podera não | 
Cavallos, e uma mulher 
luções equestres | ” 
A companhia, 'para surprehender os 
amadores, reproduziu oque! todas as do 
seu genero tem feito; — porem 'os seus 
trabalhos são perfeitos. — Mr, Lustre é na 
sua especialidade um bom arlista, 

O “espectaculo dos Quadros dissol- 
ventes passou para:o theatro de Santa Ca- 
thorina, onde já se exhibiu, com a ad- 
dicção dus trabalhos da companhia acro- 
batica, mímica, e magnetiea, do snr. Sal- 
vador Siciliano. —E” assim quefdizem os 
cartazes € programmas. bo) 

A mudança apesar do auxilio da com- 
panhia polyonima, afugentou a concor - 
rencia. Du MAR 
A Pylhonissa, queUni Fuá deSanto 
ntonio tanto deu que scismar aos «es- 
ertos», sentou praça na atroupe» do 
snr. Salvador Siciliano; que apesar desta 
sequisição não conseguiu asalvar» as des- 
pesas, na estrea da sua companhia. 

No salão da Sociedade Therpsicore, 


dt 
us faz evo- 
e 


| 


u 
pa 


O COMMERCIO DO PORTO. 


rece que, antevia estes, e outros desar- 
ranjos, quando disse na Epistol. Dedi- 
catoria fal. 7, ibi: O" mores! ó depra- 
vata tempora nostral quibus tonsortbus, 
obstetricibus,-vetulis,--dislippes. homines, 
impuné occidere licel .quos, ratianalis Me-| 
dicus tempestive vocals! a mkwrte libera: 
tus erat? 

Dos .pobres, visitados, me, morreram 
seis; quatro estavam já moribundos, quan- 
do tomei,conta d'elles, um, depois, que 
lhe deram um vomitorio, ficou sempre 
lançando pela bôca, ..e per alvi secessum 
cholera negra ; outro morreu, de um alle- 
cto. escorbutico; outro de uma queixa 
antiga de.peito, e o oulro achei já ago: 
nisando com pulsos intercadentes, e so- 
luços, e disse vomitára negro: um dos 
outros achei com uma febre grande, que 
disse-lhe entrára com snolações cormpres- 
sas, e por ser já tarde, ordenei tomasse 
um enema de caldo de gallinha, ovo, e 
assucar branco, e uma colher de man- 
teiga, e depois que o lomou, fez mais 
de trinta dejecções, e foi continuando : 
*e visitando-o o outro dia pela manhã, o 
achei com grande febre, grande secura, 
com a dita diarrhea; mandei sangral-u 
no pé, á segunda sangria desvaneceu a 
diarrhea, levou terceira, vieram-lhe vo- 
mitos de cholera negra, e morreu no 
principio do quarto dia: o outro tinha 
uma febre mali moris, estava já sangrada 
algumas vezes, e lhe ordenei lomasse 
um cordeal simples bezoarticado, e no 
outro dia pela manhã tomasse um copo 
de cordeal solutivo, sobre uma meia san- 
gria, de tarde, sem minha ordem, a san- 
graram (supponho não soube o cirurgião 
se lhe tinha dado o solutivo) debilitou-se 
muito, e morreu o outro dia, que era 
o selimo. k + 

3— Ao terceiro respondo, que le- 
nho áchado queixas mui diversas, como 
terçans dobles, intermiltentes, quartans, 
esquinencias, defluxos, varias malignas, 
e só duas com pintas, que foraiu beu 
succedidas, 

— 40 conceito que faço é, queem 
as mais das doenças acho ima dissolução, 
e rarefação de sangue, e uma cireula- 
qão mui appressada, e em alguns, ou 
quasi todos, uns continuos desejos do vo 
“mitar, algumas vezes surtindo efleito, vo- 
mitando algumas coleras vitelinas, oque 
me parece ser causado da demasiada 
fermentação, ebulição, e ugitada circula - 
ção, a qual faz com quelas partes sul- 
fureas se 'sutilizem, dissulvam, e prepter 
naturalisem .adquirindo mais acrimonia 
para obrigarem a (azer nausens, e como 
«parto delas busquem o ventricnlo, de- 
positadas nellg o irritam para lançar de 
si o objecto noxio, vbtras ficando esta- 
gnada pelo ambito do corpo, e expelli- 
das para a cules, fazem icterícia na ter-| 
minação das doenças, como tenho obser- 
vado, o que me parece ser tudo occa- 
sionado pelos excessivos calores, que tem 
bavido, os quaes fizeram com que se ge- 
rassem tantas coleras, e com que o ar 
adquirisse mais sal volatil, mtro aerco, 
do que lhe era permitlido; e introdu- 
zindo-se. este; paulatinamente na massa 
sanguinarias foi causa de tudos esses ila- 
mnos, fomentado sempre dos calores ex- 
ternos, como cansa principal, os quaes 
calares com: os sans volateis, aereos nos 
sugeitos menos: calidos, « em que menos 
se introdozinamo, só” fizeram raridade , 
dissolução, e apressadacirculação ; enos 
mais calidos, e que usavam de alimentos 
mais causticos fizeram aduslão;, requei- 
mando ascoleraçres ádustando-a da ines 
ma sorte, que/na chaminé se costuma 
fazer a farrugem porvirtuds dofogo, pro- 
dazindo est; » seu eficito, conforms as 
disposições, 'edmo se vê quando dissolve 
asgera ;. B-faz endurecer olodo : senão é, 

que misturando-se o sueco pancreativoaze- 
dissimo .com-n“colerasamarga, ououtros 

humores no intestino «duodeno., resulta 
aquella adustão, ex vi caloris, como se 
vê quando: se mistura-o: felide qualquer 
animal com obespirito dêcvitrivlo,' que 

postos ao sol tudo se: fuz negrissimo, é 
às damnos «que resultanv da sua! prever-| 
são em, quantidade, qualidade, ou subs= 
* tancia, sé poderá-ver em Francisco Dele- 
“bos Silvio em varios lugares. 
- Tenho observado, que só nas partes 
immundas tem havido -estaomultidão de 
doenças, o que me parece ser, porque 
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o sol, ainda que não chegava a ellas in 
mediatione suppositi, chegava in media- 
tione virtulis , e fez com que as partes 
mais sulis subissem em vapores, da mes- 
ma sorte que succede ao orvalho quando 
cahe nas plantas, e introduzindo-se os 
taes vapores pelas casas, lambem sein- 
troduzirão nos carpos, queestavam dis- 
postos para recebel-os pela raridade dos 
poros, por rasão do calor externo ante- 
cedente, e como por esta rarefação so| 
Livessem desperdidos muitos espíritos, e 
consequentemente parte du calor nativo, 
introduzirão o morbonos corpos fracos, 
conforme o apparato que acharam, | 

Lembra-me que sendo eu medico 
em alfizerão, e S. Martinho estava um 
lago mediando as duas terras, e princi- 
piando o verão so foi seccando, e apo- 
drecendo parte do que ficava, o vindo 
ventos, que levavam os vapores para uma 
e outra terra, foram tantas as doenças, 
que apenas escapou uma pessoa, que 
não adoecesse, achando-me com cento e 
vinte e cinco doentes actuaes, e quasi 
todos de doenças malignas, muitos live- 
ram parolidas, e pintas, e chegando o 
inverno , e innundando-se outra vez o 
lago, todas desvaneceram, e no anno se- 
guinte abrindo-se o lago, e queimando- 
se o que ficou, nunca mais houve simi- 
lhantes doenças, e ainda assim só o live 
por uma epidemia, e não por contagio, 
porque poucos morriam, e as pessoas 
que hiam ás ditas villas a seus negocios, 
se recolhiam sãos; da mesma sorte o 
tenho por epidemia , e não por contágio 
nesta conte, e espero em Deos, que bre- 
vemente com o novo tempo tenhamos 
socego, e que nas grandes seccas hajam 
doenças agudas, já o vaticinou Hipp. liv. 
3, aphor. 7. Insicoitatibus febres acutor 
fiunt ete., o por raso da quadra muito 
mais, como, elle diz no mesmo live 3, 
aphor. 9. Autumnno morbi acutissim . 
alque exitiales manime ex parte etc, , e 
ainda que no apãer. 15 diga que a secu- 
ra é mais saudavel, que os chuveiros, 
só se deve entender nas partes, donde 
se não levantam vapores preversos; po- 
rem loda a prevenção me parece acertada 
para evitar maiur dano 


5.º — Os que morreram nunca foi 


em dia determinado, senão terceiro, 
seteno , quatorzeno ele, 
6 — Até agora não tive melhodo 


certo, porque em «doenças diversas nãoo 
pude haver, e sempre as curei conforme 
as inilicações, que lirava,o que tenho fui- 
to é cuidar muito se. havia «vicio na 
primeira região, lewbrado do que diz 
Avic. e Gal; em varios textos, e lia- 
vendo-o:, lhe dava o medicamento con- 
forme a vergencia do. humor, seguindo 
Hip lib. 1. aphor. 21. ibi, Que doce- 
re oportet , quo mazime vergunt per lo- 
ca conferentia , co ducere. Usando sempre 
dos medicamentos mais Denignos, uso 
de muito poucas sangrias,  principal- 
mente quando vejo grande circulação, 
ou estou antevendo dissolução , ou para 
que melhor me explique, não mando 
então sangrar , antes applico os expiri- 
tos fixos, e azedos , para emendar a ef- 
fervescencia , e amargo da colvra : Quia 
amaral dulcificantur per acida ; seguindo 
tambem a Minderero lib. de Pestil. cap, 
15. agens de spirit. vitriol. & sulphor 
ibiz Nulla est putredo cujus vires non 
frangant, nulla infectio, quam mon su- 
perent, mula humorum depravatio, que 
per ista non superetur &. «Uso lambem 
do xarope dos limões. do azedo da ci- 
dra ,oe dos lamarindos, a estes taes não 
applico. absorventes, porque como es- 
tes são alcalicos vazios, absorvendo os 
acidos. são causa de maior dissolução, e 
circulação; nas malinas ,- Ou nas que o 
são. infieri uso dos bezoarticos, con- 
forme a idea da doença, e principal- 
mente do Gurviano, já purgativo , “e já 
simples de alguma triaga de esmeraldes, 
confeição de Jacinthos , de emulções, li- 
zanas ameijuadas , decausticos, e pur- 
gas “benignas, de alguma Kina Kina, 
quando é necessaria y lambem mandei 
açoutar duas vezes com urligas a um 
Uoente por braços, peitos, e costas, 
porque tinha os pulsos mui sumersos , 
sem: febro, extremos frius, e não obstan- 
lectinha aguas subrubras , alguma secu- 
ra, e grandes inquietações, e anxieda- 
des, e atemperando o, e bezoarticando — 


o escapou; dous, que vi, que lançavam 
coleras negras lhe fiz pronoslico, não os 
desamparando , lembrado do que diz Hip. 
lib. 4. aphor- 21. 22; 23. e 24. 

7 — Cuido muito que as casas te- 
nham bom cheiro, e que estejam limpas 
e prefumadas, porem: muitas vezes não 
pode ser, como desejo, pela muila 
pobreza. 

S — Não posso dizer nada dos re- 
medios das boticas, porque. nunca os 
fui examinar, por não ter essa incum- 
bencia;, nem sei de nenhuma, que os 
tenha falsos. 

Isto é o. que posso dizer em tão 
breve tempo, com lantas occupações , e 
incumbencia de tantos doentes, e o que 
me parece, Salvo meliori judicio. — 
Sub censura. — Simão Feliz da Cunha 

[Gazeta Medica.) 
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LISBOA 3 DE DEZEMBRO. 


(Cerrespondencia part. do Commercio do Porto). 


Parece que os operarios, que se acham 
sem trabalho, acceitaram de bom grado 
o prudente, amigavel e sincero conselho, 
que lhes deu o illustre presidento do 
«Centro Promotor», o snr. Antonio Ro- 
drigues Sampaio, e que desistem do pro- 
posito de dirigirem uma representação a 
Sua Magestads no sentido que hontem 
apontímos. São realmente muito para 
notar estes exemplos de cordura, que não 
raras vezes falta completamente nos cor- 
pos collectivos muito mais illustrados do 
que aquellas classes, 

O governo, lencionando mandar pro 
ceder ao projecto das obras precizas para 
o melhoramento de dois portos do Algar- 
ve, expediu hontem uma. portaria ão go- 
vornador civil de Faro para que de com- 
binação com o director das obras publi- 
cas dê esclarecimentos ácerca de quaes 
os. portos que devem, ser preferidos, não 
só. pela sua importancia commercial, mas 
pela circumstância de serem menos; cus- 
tosas e mais eflicazes as obras. 

Esta exigencia do governo apenas nos 
revela que elle se lembra da provincia 
do Algarve é da vantagem: de melhorar) 
dois dos seus portos; mas não nos dá es- 
perança nenbuma' de que se levea effeito 
uma obra de que tanto carece aquella 
fertil provincia, e que tanto se padia de 
senvolver em commercio, em industria e 
em agricultura, se se tratasse seriamente 
de executar o que O governo diz que ten) 
tenção de fazer. 

Se o governo, com effeito, tem ten- 
ção de melhorar duis portos do Algarve, 
não deixe que a sua portaria fique le- 
tra morta, Exija que aquelles funcciona- 
rios a cumpram fiel e promplamente ; e 
logo que vindos sejam os necessarios es- 
clarecimentos faça confeccionar o proje- 
elo, tratando depois de pôl-o em execução, 
Entre nós ha o costume de fazer pro- 
jectos para tudo, e de não execolar na 
da. Se assim se fizer com o melhora- 
mento dos portos do Algarve, continuará 
aquella provincia no deploravel alrazo 
em que se acha, nunca d'elle sahirá, e 
nunca chegará a adquirir a importancia 
e prosperidade para que as suas exgellen 
tes contições naluraes a destinaram, 

Mais salisfaclorias são hoje as no- 
tícias do estado samitario, A epidemia 
continua a declinar. Nas vinte e qua- 
tro horas decorridas aló 4 noite de 1, 
houve 100 casos, 40 fallecimentos, e 
154 curados, isto é, 35 cases menos e 
10 fallecimentos menos do que no pe- 
riodo anterior. Hontem até ás 7 horas 
da noite contavam-se 69 casos e 33. ubi 
tos. “A” vista disto vamos «vivendo na 
animadora esperança do que em breves 
dias estaremos livres do lertiyel flagel- 
lo. O tempo continua chuvoso, - 

“Os actos de caridade augmentam de 
dia para dia. De todaa parte continuam a 
chegar donativos para soccarrer as classes 
desvalidas, que nesta longa e dolorosa cri- 
se tanto tem sofirido. Se nos propo- 
zessemos mencionar todas essas gencro- 
sas e: beneficas acções , seria necessaria 
que fizessemos como os jornaes da ca- 
pital que todos os dias tem de nccupar 
paginas inteiras com a publicação del- 


PCEEEIRATEt 4 


Por isto limitamos sempre este ca-ficl 
L 


las. 
pitulo da nossa correspondencia. 


tem excedia a 14 contos de reis, en-lia: 


da junta do credito publico, e 1362940) ti 
reis, que lhe mandou a commissão de 
beneficencia da villa da Ericeira. Car. 


dt 


bamburguez « Petropolis » annunciam que 
o consul portuguez .naquella capital pro- 
movia uma subscriçpão em favor dos no» 
cessitados de Lisboa. 


nio, e José Isidoro Guedes, pozeram 
hontem á disposição do snr. Antonio Ro- 
drigues Sampaio , a quantia do 3008000 
reis para serem destribuidos pelas as- 
sociações operarias. Em: summa, lodas 
as corporações, todas as classes, to- 
dos os cidadãos se appressam a soccor- 
rer os seus irmãos de Lisboa, que se 
veem: dizimados pela epidemia e a bra- 
ços com a miseria. 

Conforme dispoem cs estatutos da 
Sociedade Protectora dos Orphãos, ins- 
tituida o ando passado, Sua Magestade 
Imperial a Senhora Duqueza de Bragan- 
ça acaba de nomear a direcção que do- 
ve gerir a mesma sociedade durante o 
anno proximo. A escolha daquela Au- 
gusta Senhora recabiu nas mesmas pes- 
soas, que compunham a direcção, e 
que são a snr.º condessa de Rio Maior, 
a snr,? viscondessa da Asseca, a snr.? 
marqueza de Fronteira, o snr. Felix Ber- 
nardino da Costa Lobo Bandeira, the- 
soureiro , e o snr. conde da Ponte, se- 
cretario. 

Demos o outro dia noticia dos de- 
sastres que; causou no Tejo o temporal 
dlo dia 29, nos quaes. se contava a per 
da do palacho D. Anna, propriedade de 
nmnegociante da ilha de S. Thomé 
Logo no dia iminêdiato soube-se que eim 
Setubal tinha naufragado o hiale Senhora 
do Carmo, salvando-se apenas 1 homem 
dos.8 quescompunham, a sua, tripulação. 
Hontem dissersm-nos, que pessoa che- 
gada de Cezimbra narrava que no mesmo 
dlia 29 apparecera alli uma galera hol; 


fora tão desastroso e repentino, que O 
navio:so submergiu instantaneamente, não 
se salvando nem uma das pessoas qué 
trazia bordo. O paquete inglez , que 
deviaçchegar no dia 1 cainda, hontem á 
noute. não linha entrado nem havia nuli 
cias dello. 

Foi hontem o anniversario de Sua 
Magestade. o imperador do Brasil, que 
completon 32 annos, Para | solemnisar 
este dia estiveram embandeiradas lodas 
as embarcações de guerra. e fortalezas , 
dando estas e aquellas as salvas do esty- 
lo; e El-Rei o snr. D. Pedro deu no 
Paço das Necessidades um esplendido jan 
tar a que. foi convidado todo, o pessoal 
«ia legação brazileira nesta corte, varios 
membros do corpo diplomntico, e o pre 
sidente do conselho de ministros. 

Segundo o competente mappa official 
a receita entrada nos cofres dó ministe 
rio da fazenda durante o mez de Oulu- 
bro foi de 961.9318923. reis, a despeza 
importou em. 840:6888852 reis, ficando 
para o mez de Novembro o saldo dr 
121:2438071 reis. A divida fucluante, 
que era om. 31 de Setembro de reis 
2,411:308928D, teve no mez de Outubro 


isso ficou em 2,439:508$280 reis. 

De. bastante importancia são as noti- 
cias que hoje. nos traz o correio estran- 
geiro; acerca, da crise financeira. 

Um despacho telegraphico, de Paris 
com «data de 27 annuncia — que o banco 
do França diminuiu 1 por cento a taxa 
dos seus descontos. EmLondres, aceres- 
centa, ha tendencia para alta em todos os 
fundos publicos, e espera-se d'um para 
outro momento uma reducção na laxa 
dos descontos do banco, 

Outro despacho de Londres diz: — 
o banco de Northumberlland suspendeu 
os seus pagamentos; o passivo ascende 
a 3 milhões de libras. 

Uma grande inquietação continuava 
a reinar em Inglaterra por cansa da si- 
unção deploravel em quo se acham as 


tas de Londres recebidas, pelo vapor governo. Alé ao presente, não inha, 


confiança se restabelece em New-York, 


landeza oucingleza, e que o naufragiv) 


um augmento de 28:2008000 reis, e por). 


lasses operarias. O «Daily News» refere 
ristes noticias-dos districlos manufacy- 


A subscripção promovida pela. besfireiros, que mostram que onde o traba- 
nemerita associação commercial já bonjlilho não está com 


tamente i 


[ nterrompid, 
s fabricas não occupam. o 


mais que meta- 


trando nesta somma a quantia. 2238270jde dos seus operarios, ou não dão tra- 
reis, que lho enviaram os ampregados] balho á totalidade «do seu pessoal senão 


res dias na semana. 
À imprensa ingleza chama sobre es- 
actos a altenção e a solicitude do 


es É 


rem, havido desordens serias senão. dem 
Nottingham na pequena cidadeido Eia- 
gau. t by FetiNA 


De Hamburgo parti 


pam, — Ha mais 


Os actuaes contractadores do taba- |dinheiro na praça, a bolsa melhora, e 
co, os snrs. Lobo, José, Maria Euge- | nota-se grande anima 


rande ção nos, negocios, 
As notícias da America recebidas em 
Londres continuam a annuntiar, que a 


Calcula-se em 40,000 as pess, 
ambos os sexos e de todas as edades 
estão agora sem oceupação em Phila 
phia. Fm New-York devo ser maior q 
numero de operarios despedidos por-falta 
de trabalho, e assim nos demais estados 
da Confederação Americanas 

O «Journal of Commerce» diz que 
nos ultimos 30 dias tinham quebrada, 
suspendido pagamentos, ou soffrido qual- 
quer outra das consequencias, que com= 


New-York and Erie. 
Illinois Central... 
Philadelphia an Reading 
Michigan Central. . 
Michigan Southern. 
Cleveland and Toledo. 
Milwankio and Mississipp 


7,000: 


La Crosso and Milwankio.. 14,000:000 
Cleveland and Pitisburg... 6,000:000 
Delaware, Luckawyana and, O 


,000:000 


«Westerni. . atW'a asia om onofo PASO, 
Chicago, SL. Paul and Fond 

du Lnc,.. 
North: Pennsilvannia 
Cumbenlaud Coal Company 


E 6,000:000 

Huntingdon and Broad Topos 1200-000 + 
Stenbenville and Indiana, —5,000:000 - 
io 


“Emo nosso metendo monetário Bs 
inseripções 'regularam hontem da 44 ta 


a 


SAdaOO e cel banco. de Portugal ns. 
) a 5508000 e as. do banco com 
meroial do Porto 23) go a “spot 
réis. à + 2obujaa EO pra 
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VIZEU 2 de Dezembro (Pode 
beral): junto ao povo das Pedrosas, 
dousirmãos, d'aquelle logar, li 
do razões entre si, passarar 
a vias de facto, dando um uma fas 
cada noulro, que morreu, dons dias. 
depois. Estes dous irmãos, segundo 
o que ouvimos dizer, eram, mãos 
por naturesa, pc is que espancavany 
os visinhos, e estavam se 1Pre prom= 
ptos para a maldade, ;.O fatrici 


mundo 


d 


) 


desappareceu, e até Fern 
foi capturado. Cri nes de se elhante y 
naturesa  envergonham p, human. 
dade | egos ni o 
sem sbao 8 obs 
AVEIRO 2, dez Dezembro. [Do . 
[Campeão do |: As feira de Sam- 
lo André  dEsgueira, que; começo 


no domingo proximo» alem, estado 


pouco concorrida, Poucos p- 


les da cidade Enio e do Parto: 
apenas vieram os snrs. Machadk 


Sampaio, retrozeiros. ;|'Aguedaj Veio | 
o snr. Ribeiro, negocis pa 


ê 
pn alo sTnTA A 
em molagel,d A 


nos. 5 
Esta; feira vai 
nação; e se as supposições, não fas 
lharem, para o, anno, não, sejfaráso 
— No dia 20 de Novembro aça- 
baram as audiencias geraes, ie 
bunal desta cidade. - Foram onzesos — 


processos submellidos a julgamento, 


houve unia academia muzical, em bene 
ficio de dous muzicos, que pertenceram 
ás anteriores companhias Iyricas. 

-sFoi umoponcarto “variado, e em que 
tomarem parte alguns dos nossos artistas 
de merito, “sabia rdireoção: do” professor 
o snr. Paiva João. ê : 

«5 70 sair Badoniy trompista bem co- 
nhecido;. je, de provado 'merito.; “tócom 
duas vezes av solo, com apenfeição do 
Gostume;= df mlf = eo tuitog ass odirdou 


porque comprehende, e comprehende bem, 
que a firmeza desta depende da solidez 
ilaquelles. ' 

Ao lheatro lyrico não tem afroixado 
n concorrencia. 

Como o «Hernani», fez um «quasi fias- 
co» foi retirado da scena; — e Dem avi- 
sada andou a empreza. 1 ad 

O enxerto que o snr, Manfredi mot- 
teu na sua parte de Silva, inão póde'ya- 
ler 6 opera; porque o avgimento na 


E" ocioso dizér ques um idos trechos! 
que taconç foiva sua favorita==aria fi- 
val da «lucia de Lamermoor» com queen 

— Aodos ,0syseus ;concertosmimnozêa o publi”) 
co dilguanteçõos dy a! (guto áçaid 


“Ar Damas das Camélias =| 


-1 2 O rama — 
está, anuidades 
ser desempenhadas va parte; da protas) 
gonistas gelo, primeira aclviz portugueza 
a snr.º Emilia das Neves. 
A enchente é certa. mt 
A previdência da snr.º Emília das 
Neves assim o julga, escolhendo esta pri- 
meira representação para sew beneficio. 
O talento da eximia actriz em tudo 
se revela: não esquece nunca associar 
Os seus interesses positivos, á sua gloria; 


imuzica não «compensou a decrescencia , 
iquesetinotoa movalor "da execução, 

“pAciviageny 4 Lalia "não 'fez/bem-'so 
snr, Manfredi, A sua laringe soffreu 
(depreciação: us A 
+" 5Em resumos o-«Hernani» foi: pro- 
[dentemente otirado “da scena, porque: ne- 
jnhumo dos cantores, a" que coube a sua 
(execução, o sustenturianella, sem desafiar 
faslio. 

Eliminada esta bpera do reportorio 
e sendo já de mais as repelições da «Tra- 
viatap, ficou de serviço a! prima-dona 
Silvia della. Valle, nas operas «Poscaris» 
e «Slifellio», que se não leem desafiado 
enthusiasmo, tambem não desaliaram des- 


sensivel aphonia do snr. Vitti. Comtudo 
a apresentação d'uíma outra opera em scena 
era desejada, e não vem sem (tempo. 
A snr.º Della Valle, é uma boa ar- 
tista, e cremos que será ouvida com agra- 
do na muzica de Donizetti ; pois se não 
tem a extensão de voz e energia da pri- 
ma-dona Ortolani “como cantora e aglriz, 
istingie-se por uma perfeita afinação, 
igunldade na “voz e estillo do” canto, qui 
lidade de mbito-vaior para os diletaot 
de melindroso caratol nuficular. 

A snr.? Della Valle gstrema -se, por 
isso” nã“ companhia. odva d+ 

“A mimosaropera de Dofizelti' «Lucia! 

de Lammemoor», que é uma especie de! 
salvalerto de-todas “as emprezas, |porque. 
é musita sempre 'nova,'nas impressões 
que produz; foi'hontem' á “sena, cabendo! 
a execução deste bellissimo. «spartitto» 
4 primasdona “Ortolani, tenor Mazzoleni, 
ibavitono Vitti, ev baixo Manfredi! 

A execução foi «pássabley.” Os tres 
cantores principaes não 'valero “mais 
nella do que'valeram no «Hernani»; po- 
róém a musica, “de linda que é, supre tudo e 


1 
i 


goslo, nas repetições , apesar do já muito 


de todo o modo se vuvesem desagrado. 
A parto da protogonista, eslé em 


tacilura , alta para a snr2 Ortolani o 
que bem se notou na cavalina di sortita ; 
porém o andante do rondó final, fui 
magistralmente traduzido no canto. Esta 
cantora compensa na expressão e senti- 
mento do seu canto, os defeitos que ns 
parte artística delle se lhe notam, 


| avob) 
| rio 


p Sauy 


PÃO, 


sjque 


radores. 

Os «impassiveis», 6 nbosão poucos, 
ozam de tudo. ' re trk 
O espectaculo áquem dy polca 
vale, ás vezes, menos, que o do polodiy 
e é mais de agradecer, por não ser pros 


8 


nas 


a 


Lu 


1a 
Due 
Ura co 
ontava japenns 22/(hezesy 
morle violenta se q: Stu codanery 
sgu 2) Aruba cl lj 
j b alta 
1 


ques, 


mulo , uma, salgadeina uam) 
O usalalhe: seja Jeye Loco! 1 


cenio, a receber as delirantes mostras. 


dos dos , fem. 
), não PR cobra 
, 2 nb 
+ foi cha, 
da, no fim do rondó, 4-veze, riam 


som à notícias doste 


y guinicidioy 
conclui q Ú 


mos por boje. 


4 
4 


! 
4 


sa 


7 


do frenetico entlnziasmo dos seus admis 


metido. nos cartazes. (4 40) good 
Gostamos de vêr assim o Ibealrd 

animado. ; pos aro “A ] 
Ar animação é.a luz dos quadrossda 


«do qual -tesularam sete absolyições, 
e quatro, condemnações.. 

) lempo vai frio e chuvoso 
como"t natural nesta epocha tão pro- 
pria d'uma e outra cousa. O vento 
I"contraria a navegação entre Ovar 
e Aveiro, e isso prejudica bastante 
os interesses do commercio. 

— Consta-nos que ha tres dias 
tivera logar na Gafanha um desas- 
4roso- acontecimento. Não: o; atribui- 
mos a premeditação, porque nos cus- 
ta acreditar que hajam creaturas tão 
desnaturadas, que folguem quando 
vtem padecer os seus semelhantes. 
Cremos que: foi ao acaso que se deve 
esse successo, que sinceramente las- 


mos, 
gra! dd noute. Tudo era silencio 
e mudez snaquelle logar, porque as 
“fadigas do dia fazem adormecer pro- 
fab deibáod, job “que se entregam aos 
traba AE No meio desta 
tranquilli ade apparente uma colum- 


chás“das portas e janellas de uma 
«daquellaso/habitações: toscas; e de 
n obre apparencia. Apoz:o fumo, uma 
«liniguadde, fogo passou atravez: do 
-Aoboado, 1 “Jambeu e lisnou-asu- 
»perficie, «sem que ninguem désse no 
“interior signaes de vida, denuncia- 
“dos: pelos gritos da anguslia, e do 
medo: Q incendio foi lavrando com 
-violentias «e quando lhe quizeram 
«acoudir-já era tarde. A casa cons- 


na espessa de fumo sai pelas frin || 


e mandou cercar a cidade à rolo de cê: 
o qual se conserva na capella das Car- 
valheiras e só arde em quanto dura o 
cerco, ou procissão do santo no dia 10 
d'agosto de cada anno. 

Seguiu se a fome em 1574, então 
não foi o santo prelado menos solicito 
em soccorror as necessidades do seu re- 
banho, e então tambem os Bracharenses 
mais favorecidos de fortuna, fizeram gran- 
des donativos para socc orros dos seus ir- 
mãos, 

Em 1857 apparece na capital a terri- 
vel epidemia da febre amarella. O Se- 
nhor D. Pedro 5.º conserva-se corajoso 
no centro do perigo, não ordena que 
soccorram, mas é elle o primeiro a dar 
o exemplo e cede de grande parte da sua 
dotação e até do seu proprio patrimo- 
nio para soccorror os infelizes ; é elloo 
primeiro a visital-os nos hospilaes e nos 
domíicilios, e é elle o primeiro a minis- 
trar-lhes os remedios e o sustento! E! 
assim como se adquire o amor dos sub- 
ditos; é assim como se alcança a gloria, 
e é assim que elle mostra como se é Rei 
no mundo. 

* 
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* NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arrematação de foros. No dia 
1 de Janeiro serão arrematados no The- 


dos concelhos de Cintra e Oliva 
liados em 1:4728450 reis. Ê. 
— Bens macionaes. Nodia 9 de 
Janeiro serão arrematados “no Thesouro 
Publico alguns bens nacionnes, silos no! 
bairro de Alcantara, avaliados em reis 


es, ava- 
Ev 


Aruida desadobos: desabou, e nas 
“íuinôs ficaram sepultadas duas erean- 
ças: a mais velha linha apenas 10 
“unnos.s As mobilia e-0s instrumentos 
-agrarios! fotam consumidos pelas cha- 
E 
«o! No; curral: estavam dois bezerros, 
- górdos; eserescidos, que era um gos- 
“to vel-os. Maso fogo communicou-se 
ao tapamento de madeira, e os be- 
meros morreram queimados, dando 
«inugidos alroadores. 

Eis o que nos acabam de contar, 
evosque nós fielmente reproduzimos. 


4 2 de Dezembro. — (Corres- 
pondencia particular). Hoje às 9 toras 
vida manha principitram as comissões dus 
“bairros * percorrer as ruas da cidade pe 
“dimdo soteorros para os nossos infelizes 
irmãos da capital. Geralmente todos con 
seorrem da melhor vontade com a quantia 
quelhes'é possivel, e é certo que se vaiob 
tendo um resultado bem satisfatoriu, com 
parativamente com as poucas forças da 
terra o: cum a gennl fulta de meios que 
ha 5 arimos se sulfre nesta provincia, A 
sido Nossa Senhura da, Apresen 
sereveo com a quantia de réis 


tação snbscreveo ) 
3080006 outras tratam tambem de subs- 


nro 
o regimento n.º 8 cedeu um dia 
de prét, us, empregados da camara ce- 
deram doas dias de ordenado ; os do gos 
“verno civil, cederam uns um dia, outros 
“dous dias de ordenado, e o mesmo vão 
“manhã dazer os empregados da adminis 
tração du concelhos Mr. Lizi engenhei- 
ro francez subsereveo com 188000 réis, 
v os seus operarivs [rancezes, com 123000 
«réis. Muito folgumos em registar acções 
destas, pata que 0 publico d'ellas Lena 
devido conhecimento. 

Os reverendos  parochos da cidade, 
no Domingo, proximo. passailo e na ucca 
sião da missa conventunl exhorlaram Os 
tssiguntes a práticarem a mais sublime 
ans svirtuídes para com os infelizes do 
eapitalo> apresentando-lhes os exemplos 
du nosso Joven Monarca, do Rei mais 
sabio da nossa epoca Quasi todas os 
cidadãos vão Sabendo corresponder aos) 
iltsijos da grande commissão, e acham- 
so eshbseriptas Dois quantias. , 

Mambwm uma grande parto da mais 
deceme mocidade Bracharense: se organi- 
sou emcompanhia para derem algumas 
- recitas em bencíício dos, desgraçados a 
que tratamos do shecorrer. Obtiveram logo 
offerecimentos de iluminação, musica, € 
abemtro, e andam já ensaiando lindas pe- 
pos; 6 assim que ns Bracharenses sabem 
Dustar meios para succorrer seus irmãos 
afllictos, 
Em À 


ta onlade e de tal m 


ore! 


569 duclarou-se uma peste n'es- 
nguitude foi ella, 


4:3048000. 
— Egrejas a concurso. Por por- 
taria de 28 de Novembro, mandou-se 


abrir concurso para o provimento das 
seguintes egrejas, que se acham vogas 
no arcebispado pritnaz de Braga: 
Atiães (Sant'Tago) concelho de Villa 
Verde: Barrio (S. Miguel) dito de Ponte 
de Lima. Corgo (8 Romão) dito de Cer 
lorico de Basto. Esqueiros (S.Pedro) 
dito de Villa Verde. Fornellos (Salva- 
dor) dito de Barcellos. Lagares (S Ve- 
rissimo) dito do Felgueiras. Macivira (San- 
ta Eulalia) dito de Amarante. Paradela 
8. Pedro) dito de Monção. Portela (S. 
João) dito. Seramil (S. Paio) dito de 
Amares. Silva (S. Julião) dito de Va- 
lença. Touguinhó (Salvador) dito de Vil 
fa do Conde, Unhão (Salvador) dito de 
Barrozas. o 

— Mais Mandou so tambem abrir 
concurso para o provimento da egroja 
parochial de S. Miguel d'Oliveira D'A- 
zemeis , no bispado do Porto. 

Eleições municipaes. Para a 
camara municipal de Sernancelhe, fica- 
ram eleitos os snrs: — Filippe Josó Cos 
lho, Casimiro de Sequeira Oliva Souza 
Cabral, Francisco Cabral Paes Pinto, 
Sebastião de Gouvea Osorio, e Antonio 
José Dias Serodio. 

Para a camara de Poiares ficaram 
eleitos os snrs: — Antonio José Carvalho 
Montenegro, José Ferreira Secco Junior, 
Juão Ferreira de Lima, João Ferreira de 
Carvalho, o Antonio Godinho de Souza 
Mattos. 

— Para a camara municipal de Villa 
Nova de Famalicão ficaram eleitos os snrs : 
— José Carvalho de Sá Miranda — Bento 
José Gomes Simões — José Velloso Rebel- 
lo — Silverio José Pereira Borges — Fran- 
eiseo Correa Sampaio — Matheus Carnoi- 
ro de Araujo — antonio dos Santos Oli- 
veira. 


Para a camara de Espozende fi- 
caram eleitos os snrs. : — João José Lo- 
pes— Miguel Ribeiro dos Santos = Lou. 
rença Justiniano d'Almeida — Antonio José 
villa Cha Junior — Manoel Jusé Alves Mar- 
unas 

— Subscripções. JO snr. José Ma- 
rin- Pereira Forjaz, procurador regio jan- 
to 4 Relação de Lisboa, enviou á pre- 
sidencia da Associação Commercial da 
capital a quantia do 758590 reis, pro- 
ducto da subseripção eclbida até o dia 
35 de Novembro e por elle promovida 
entre os juizes agentes do ministerio 
publico, labelhões , escrivães da cama- 
ra de Lisboa e seus respectivos empre- 
gados. , 
O Club ou-Suciedade do Recreio, 
organisada no quartel do regimento de 
cavalaria: n.º4 em Santarem, tendo em 
cofre a quantia de 828535 reis, resol- 
ven oflerecel-a á Assotiação Commercial 
de Lisbon, para esta a distrbuir pelas 
familias necessitadas das victimas da epi- 
temia reinante, 


zouro Publico. fóros 'de fazenda nacional 


acham, 


vu COMMERCIO DO PORTO. 


quelle cemíterio a fezer a medição do 
terreno para este fim. Cusla-nos a crer 
que assim seja, pois não podemos suppor 
que a ex Ba Camara, subscreva a um pe- 
dido que por muitas considarações não 
deve ser altendido. Desde que se esta- 
beleceu o cemiterio de Agramonte, n'uma 
parte occidental da cidade, tem abi sido 
feitos os enterramentos dos cadaveres do 
hospital da Misericordia e não sabemos 
as razões de conveniencia que agora baja 
para se mudar de cemiterio, quando é 
fóra de duvida que o local de Agramon- 
te é o mais apropriado para taes enterra- 
mentos. Agramonte não só fica muito 
mais proximo do hospital da Misericor- 
dia do que o Prado do Repouso, mas 
alem disso sendo ahi enterrados os gue 
fallecerem n'aquelle bospital evita-se um 
espectaculo que nada tem de agradavel e 
que alerra muita gente, como acontecerá 
mudando-se para o Prado, pois que os 
cadavares terão de ser transportados atra- 
vez de toda a cidade e pelas ruas prin- 
cipaes. Não vemos conveniencia alguma 
na mudança, pelo contrario todas as con- 
venientias aconselham que'se não des- 
preze o cemilerio d'Agramonte, nem tão 
pouco vemos qne ella seja reclamada pela 
necessidade. Esperamos pois, a ser ver- 
dade um tal projecto, que a ex.Mº Camara 
tomará em consideração o que fica dito 
e não quererá no fim da sua gerencia 
fazer uma concessão, quo é geralmente 
reputlada inconveniente. 

— Abertura das córtes. Pareceque 
as Côrtes se abrem definitivamente no dia | 
9 do corrente, porque já foram chamados 
pelo telegrapho os deputados, que aqui se. 


— Movimento dos' expostos. — (Do 
«Braz Tisana») : Existiam a cargo da roda] 
do Porto no 1.º de Novembro 2,340 ex- 
postos ; entraram em todo ovmez 130 ; 


A frente da loja e M. Sbepperley, 


pharmaceutico foi arrombada, e feita em|Para Inglaterra 
Diversas tentativas tiveram lu- i 


pedaços. V 
gar contra outras lojas. 
Na praça de mercado e 


penderam-se todos os negocios, 


tram ajuntamentos grandes. 


sabor que os homens validos teriam Ira 
balho e que os invalidos receberi 
corros da União. No momento em q! 


atacadas as lojas dos padeiros, 


foram mais ou menos saqueados, 


ham, houve desordens da. niesma na- 
tureza. ; 

Adoptaram-se promptes medidas dy 
repressão ; os logistas fecharam os seus 
estabelecimentos ; e fortes destacamentos 
da policia conservavam-se em armas. n 
| OD «Globe» representa extremament 
crilica' a Sititaçãy dos opera ios de Gl BOW) 


«tb 008 E Muda a 
- Um despacho de, Londres de 27 diz= 
que a siluação financeira melhora a cada 
momento, e se esporava que o banco d 
minuia a taxa/ do desconto. E 
Em cinco dias tinham entrado no, 
Banco' 800:000) lib. st.,/e porisso:a é: 


i- 


tes da acta de 1844. 


As nolicios de Nova-Yorkk-são de 14. 


total 2,470 : destes findaram a creação 36, 
emtregaram-se nos paes 97, faleceram 108, 
ficam existindo em 30 de Eovembro 2,289 
expostos, 

B. — Da totalidade dos 2,470 ex- 
postos, falleceram dentro da roda 38 me- 
ninos'e 18 meninas ; em poder das amas 
que os tinham para crear, 30 meninos e 
22 meninas. 

'— Mathusalem de saias. [Do Cam- 
peão do: Vouga): Não é só mn Russia 
que o homem vivo muitos annos á re- 
galada, acercado de numerosa progenie, 
sódio e robusto. Em Portugal laibem 
se” dão s mesmos casos, que de vez 
em quando apparecem o publico, graças 
ds? narrações dos quo percorrem o seu 
territorio. = 

Na provincia do Algarve, a tros le- 
gnas além d'Almodovar e a seis áquem 
de Loulé, ha um lugarejo denominado 
— Córte Figueira de Mendonça. A ori- 
gem não a sabemos nós. Mouros ou 
suevos, os seus [undadures nem sequer 
deixaram os nomes escriptos em alguma 
lapide, que les prepetuasse a memo- 
ria. À chronica esqueceu os, e hoje os 
seus habitadores folgam talvez sobre as 
ossadas d'aquelles a quem devem a exis- 
tencia. 

Em Córte Figueira de Mendonça ha 
uma mulher, excellento creatura pela 
bondade com que trata os passageiros 
que lhe pousam em casa, e que se cha- 
ma Maria Viegas. Noventa o nove Ja- 
neiros correram já sobre ella, e sinda 
se apresenta como se livesse os seus vinte 
e cinco anhos. Apenas o cabello lhe em- 
branqueceu um pouco; mas em compen- 
sação poucas rugas lhe cortam -p rosto, 
e o corpo refeito apresenta-se sinda des- 
empenado, maneando-se lesto, apesar da 
ededo. 

Maria Viegás tem 9 filhos vivos, 
sendo seis casados, e conta vinto netos, 
o nove bisnestos, dos quaes o minior 
tem 14 annos. Toda esta numerosa: fa- 
milia mora no logarejo, e vive na maior 
inteligencia. 

Maria Viegas ainda trabalha, achan- 
do-se no livre gozode todas as suas fa- 
culdades. E ella quem peneira” a fari- 
nha, amassa, e melteco pão no furdo 
e, segundo nos] informa um nosso“ ami- 
go, é uma excelente adibinistradora da 
sun casa, zeloza pelos bens dos filhos, 
activa o diligente -no negocio, comendo 
com sobriedade, e dormindo pouco. “Bem 
haja ella. 

—  Motins » d'operarios. O. «Mor- 
ning. Chronicle», dá, nos, seguintes tens, 
inos a nolicia das desordens de Noling= 
tam : 

« Na terça feira teve lugar a gran- 
de praça do mercado em Nolungham, em 
ajunlamento de 3a AO0O operarios sem 
tabalho. Esta falta de trabalho é 0) ne> 
flexo da crise financeira americana. Muis 


California. H sq 
gocios da Bolsa 


A situação dos. nej 
melhorava. [ 
O algodão, queijo e farinha, baixa- 
vam 


inglez. proporá ao parlamento a abolição 
da Companhia das Índias, 
As noticias da India são salisfalorias. 
Pouco depois da chegada do general 
Hayelock à Residencia, [Lucknow) « um 
comboio de viveres de Cawnpore, chegou 


homens, sem combate no. caminho, Alem 
disso 1200 homens, deviam partir de Cayn- 
por. para Lucknow a; 16 de Outubro, 
Um ultimo. despacho, agnuneia que Luck- 
now recebera a 21 de, Outubro, o reforço 
do 2 regimentos europeus ; e que a che- 
gada do coronel Grealhed a, Lucknoy , 
que se esperava. para, 0, dia 30. davia 
eloyar a força do general, Havelook a 
7000 homens, desapparecendo por isso 
toda. a inquietação a seu respeito, 

A columna: do coronel Grenthed es- 
perada em Lucknow a 30 d'Outubro , 
é de perto de 3000 homens, mas só 
metade europeus. Logo depois da lo- 
mada de Delhi esta columna deu caça 
aos Iugitivos ,- levândo-os. diante do si, 
e chegando a Agra no dia 14, 

Ao mesmo lempo o coronel Nelson, 
sahindo de Cawnpore: encontrou em Bi- 
hoor, alguns despojos do exercito re- 
belde de Delhi, e os derrotou, Ven: 
cedores e vencidos tomaram simaltanea- 
mento o cominho de Ouda. Os vencidos 
de Delhi, que vão na frente, param de 
tempos a tempos, para fazer frento á 
perseguição que os aperta, é à tada pas: 
so perdem gente, artilheria o dinheiro 
que conduziram do Delhi. 

O coronel Grealhud depois de ba- 
ter e destroçar os rebeldes, em, Agra, 
matou 2,000 insurgentes em Melywa, des: 
trogou o contingente de Gyalior e ma: 
tou o maharajal. 

O regimento 18 de Bengala suble- 
vou=se em Denghur. 

O regimento 1 
Bombaim, em que se descobriram cons= 
pirações foi dizimado, 

O governo inglez 
xandria as seguintes nolícias: 


tá-eva Madras. 


contra os inglezes, 
Houve novos molins em Deesa. 


o nas ruas 
principaes fecharam-se as lojas, e sus- 


A policia patrulha nas raas, e nas 
diferentes partes da cidade onde se mos- 


Durante o «meeting» o mairo fez 


escreveu [11 horas] por loda a parte são 


M. 'Travill não foi o unico que sor 
freu as violencias da multidão em Not-|. 
tingham. Outros negociantes de Longrow| !N 


Em New-Radford perto de Nolting- 


são de notas ficou circumsoripta pe LO 


Esperava-so alli um milhão do dollarsjda | 


O «Times» assegura que o governo 


a Lucknow com a fraca escolta de 250 


8 de granadeiros de| 


«Chegaram muitas: tropas a“ Caloul- 


Maun-Singh: declarou-se novamente) , 


Dito de 16330 No: 


» Brazil q. 
» Hamburg 
» Nova York 


rora [brazil a. 
Barcas — 


amega o Joven;, Ermo- 


rentena O va- 
Lynco, e as bar- 
Silem. desina de imPALaGURR matas À 
acrescentar, segundo uma 


arlicipação 
posterior do, mesmo, snr., Vice á 
Associação, Commercial, as «segui ) 


à jalli entraram arribados no; din 3 gpto- 


das se destinam para O Portos 


1 Hiate Diligente , de) Setuba 
| Escuna Deolinda, desLi q 
- Palacho “Tres: Graças; do Havre, 


“4 Vapor Lusitania, de-Setubal com 36 
passageiros. «0 «uiique so RESTE 


faso ef RTOC, 
A LONDRES — Em 23 
Marihe Brader, c. Brader, . ) 
A GRAVESEND. — Em 25 do Novembro, 
| Santos, cs «Santos. do 184, nor 
A. CLYDE, — Em 24, do. Novembro ,/D. 


Thalia, son. o-dhaad 
Em 00, dp Ne bra, 
Sorbey. — E 24 ; 


A LIVERPOOL 
Douro, c. London. 


Lamartine, c. 
A CARDIFE. — Em 17 de Novembro, Com- 


, s ETESB ,na 
(OL, — ) “d 
Gino de ud a 1! ve 
4 GENO! = Q y 
ERRA v.) E TO findo 
A TEXEL: — Rin 29/de Novembro; Honp, 
c. Ouwehand, à ANAT 
é nem q 
estrangeiros: 
onitos manila 
de Novembro, 


0 


Navios chegados a, ponto 
- procedentes do 
4 LONDRES. — Em 23 
Harmônia, o. Reis. - mnpal ati 
A LIVERPOOL, — Em, 22 de Novembro, 
Emilie Julio, c. * ** ; 
A BRISTOL. — Em 21 de Novembro, Char= 
| des a E Ein vio bio bd 
A TRURO. = Em 21 do Novembro, sy 
e. Dusting. age seiva abim, Sib 
A STOKTON. — Em 18 de Novembro; Ma- 
ria Manuela, o. Triplety suo os 
A RIGA, — Em 14 do Noverabros, -Bo= 
thlehem, c. Janson. em 
Navios sahidos de. portos, estrangeiros: 
com destina para Lisbogusssss 
DE CLYDE. — Em 2) de Novembro, Myth 
e. Englesham. í shi ih 


airalf 


ae O pot ad 
Navios sahidos de; portos estrangeiros con 
destino para vo Porto. 0» 
DE-CARDIEE, = Em 19: de Novembro, 
Oporto, e. Dunn; Clifton', e. Thomaz. 


ortedad. 


rusz ao A 


| OVINENTO.DE DIVERSOS POMTOS: 


DO REINO 
| JISDOR LDE DEZEMBRO. | 


sto esbalsgragornBNDRADASEL sono 
HAVRE DE GRACE = Br, fr, Antonin, 
| | fazendas e gessou vo pasto 494 
RIO DE-JANBIRO:=='Be. Jovon Amor, 


ga dO) gt ARO 


assúcar. ss 


Rebentaram desordens | ATHENAS: — Brogrego Amphiteite, milho. 

em Hyderabad.. Í | 1: cNestondia não Ssabiu Fibatihetação al- 

O general: Havelock estava em Lu-louma. *Vre 4 
cknow com 1500chonvens: bem na cad 0 
de munições; Um «outro “corpo. de 1000 ' b 
homens estava: em Alumbar. Às Com- | H o RÃ sb 

ieaçõ om difficeis entre as duas) e. 
pai Ê E g 4 4 j Mn ore entrois mig ab Téo 

Dizia-se-que Nona-Saib eslava n arcação 1 Er ps, ddsos é 
Cercanias de Bithcor: com 7000 homens.) — “oem 5 DE DEZEMBRO, sup 


ASS 42 JDORAS (BA MANHÃ. 


a 


Os: fugitivos do Delhi foram com- 


tos operariws lomaram a- palavra nesle|- 4 â u 
E Ê pletamente balidos em  Allyghur, perto 


— Obras publicas do Reino. No 
«ineeling» que durou uma hora. 


! K 
levantaram erúzei- S Deste. E) 
mez de Qutubro ultimo, a soma dis- À 


vo mir agido. 


«jus para memoria se 


i ôna ii , E Vento S. E. (brando) 

á B, a ins- : é . a ' "1 
Eus nas tendas do cidade, HO deltribuida para as despezas com as EE Depois do «meeling» os aperarios d'Agra. diseram, 1000 homens lotado pit dita 

ripção lapidar, que existe pio obras publicas do reino foi da reis | verdadeiramento desgraçados dispersa - combate, e perderam quarenta o três 


s e todo 0 seu campo. 
Chegavam consideraveis reforços de 
Calcutá. É 

O commandante em chefe mandou 
organisar um campo de 2400 homens em 
Kanughunge. 


“Guimarães, 

O santo prelado D. Fr. Bartholomeu 
dos: Manúres, andando em visita Love no- 
Alícia de tal colamidade, voou à Braga para 
aqui praticar os rodigios da caridade 
chistã Aconselhafam o santo prelado 
para que se retirasse, nO que elle retor- 
quia dizendo —que o seu posto era no meio 
do perigo=nonde se conservou ministrans 
do sacramentos, procurando preservalivos 
nos sãos, é remedios para os apustados 
Estabeleceu hospitres como foi o da Mo- 
dre de Deos no palacio dos Folcões , é 
outros, fez recolher a seus beneficios os 


ram-se, porem a maior parte seguio | peça! 
em massa por Longrow. 

Até os rapazes se apoderaram de um 
quadro pholographico. que estuva exposs 
to fóra da loge, e o fizeramem pedaços. 
A populaça exasperada, continuou o ca 
minho proferindo ameaças, e atacou à 
loja de M. Travill, quebrando os vidros 
com uma enorme pedra: a multidão en- 
trou depois em chusma na loja, e «fez 
mão baixa sobre todas as fozendas , re- 
lojos douro, joias ete., era um verda- 
deiro saque. M, Travill no momento em 
que procurava esconder muitos objectos 


38176, sendo 23:0288480 a som- 
om diversas obras, 44:8288496 
as, e 38:3698200 com cami- 
Algumas das verbas de 
idespeza foram as seguintes : — Telegra- 
phos electrictos 2:1 28595 — Caminho de 
ferro de leste 37:0008000 — Estudos do 
eaminho de ferro de Evora a Beja 5008 
— pitos de Santarem 4 fronteira 8168700 
— Barra do Douro 5:0628500 reis. 

— Qemiterio du Miscricordia. Cons- 
ta-nos que a Misericordia trata de obter 
da Ex.PS Camara a concessão do uma 
parte do Prado do Reponzo para, cemile- 


10 


ma gasta € 
com estrad 
nhos do ferro. 


[TZ AUsNsIA 


Rua dás referida emenito - 
| Recebeu tim” grande” Sortimento” dê 
cúpas, polias eipA(ãs dE Won ádi 
cópas mos apro plalinas 
bos ;-e-grande porção 


PARTE COMMERCIAL: 


.ALFAND A DO PORTO. 
VINHO ExORLARO 


s 


“|regallos espum 


q - ndo, or i loja ls Despachado. nos mezes Vogt 

sarochos que os tinham obandonnd f : deli hospital | preciosos do mostrador da loja para os p b elles. Precos commodos. É 
enambo dies ay sus (conservação melles, |O a SUN 6 mo no” dos ins as em segurança foi gravemente ferido) de Janeiro a Outubro 24741 E ap Ê [1969 
eu soceorro aos apestados BENGAD dous vereadores n'a-| cons uma pedrada por cima do olho. | Dito de 2a 6 de Outubro 1040 


Fez chão um voto a 8. Sebastido, | passados já andaram 


mu 


EXPOSIÇÃO AGRICORA. + 
A DISTRIBUIÇÃO dos premios terá lugar 
, ma terça feira 8 do correnteao meio 
dia, nos Paços da Camara Municipal, e 
são convidadus todo os socios da So- 


ciedade Agricola, a assistir áquelle [a febre ali reinante tem levado à misenia e 
acto, mine o luto, e a aquellas a quem as commis- 
O Secretario, ) sões, pelos não encontrar, deixara car- 

8 ! Dr, Osorio. ' tas, se dignem dirigir as suas esmolas 


NTONIO José de Souza Christino, pro- 
Ii) testa eterno agradecimento a sens 
amigos e mais cavalheiros que em 2 do 
“corrente, tiveram a bondade de acompa- 
nhar' ás caticnmbas da Lapa o corpo de 
seu presádo filho q inocente Antonio. 
=D 85 GOI RUOL “E (1966)! 


- EJEITOR GUICHARD JUNIOR, participa 

a todos os seus amigos e [reguezes, 
“que'se acha. encarregado nesta cidade 
como agente da casa commercial de com- 


- missões, dos shrs. Ayres de Gouvêa &| & 


"6.º de Liverpool é Londres; isto por 
commum acordo do dito snr. Ayres, é 
“deseu pai osnr. Fructãoso José da Silva 
Ayres desta cidade, o que assim parti- 
«cipa tanto sos seus amigos, como aos 
dos ditos snrs., esperando merecer de 
todos assuas attenções, honrando-o com 
“as suas ordens 'para qualquer das pra- 
- gas estrangeiras, que serão fiele prom- 
plamente compridas. (1967) 
E -— 
LUGA-SE a boa casa' e excel- 
lente quintal com muito boa 
água para tudo, na rua da Tor- 
-ninha n.º 35, na (1968) 


OAQUIM d'Oliveira Estrel | 
4 la,ina Calçada dos Cle- 
os n.º 44 4.42, recebeu ultimamente 
ê Pa Erandoisanimento o sapatos de bor- 

acha de superior qualidade ; vende para 


homem por 1$100-e. para senhora por| RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 

900 rs. [1964] P precisas habilitações para dirigir e 

E = - o | trabhlhaé em uma fabrica, d'estamparia| 4, 
- M, C Mais e Silva, , chapeleiro| no Porto; a quem se achar nestas  cir- 


“Ed, na rua de Santo Antonio n.º 32 
e 33, mudou o seu estabelecimento 
“mais para cima na mesma rua n.º 
89,640, isto em quanto se reedi- 
fica a casa onde tem morado por 
“que depois de prompta volta para a! 
mesma. | j [1689] 


CASA FELIZ 
- LOTERIA DE LISBOA 


Ai EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


ER & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, é defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
« meios “ditos, quartos, e -cautellas da pre 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 

cipiar a 12 do “corrente mez. 
(1965) 


| Pa da Natividade e Castro, na 
" rua-Nova dos Inglezes nº 82 e 83 
3.º andar, avisa aos snrs. consumidores 
da! slearina, que pelo vapor DUQUE DO 
PORTO, acaba de receber uma partida da 

ve 2:º qualidade de 4, 5, 6 vellas em 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SUBSCRIPÇÃO PARÁ A CAPITAL. 


OGA-SE ás pessoas que ainda não 
subscrevessem, e desejem subscrever 
para auxiliar com socorros os nossos ir- 
mãos da Capital, ao seio de cujas familias 


ao lhesoureiro do Centro formado nesta 


cidade, o snr. Joaquim Pinto Lejte, mo- 
rador no Largo dos Loyos n.º 55. 
Para tão justo e philantropico fim, 


se implora lymbem a caridade das Or- 
ilens Terceiras e Irmandades desta ci- 
dade. ” 5 
Porto 30 de Novembro de 1857. 
O Secretario do Centro, 
Francisco de Paula Silva Pereira, 


ENDE-SE “4 casas  terreas 
2 chãos 1 campo, na rua 
da Rainha n.º 215 a 223; 
tracta-se na mesma rua n.º 206 a 208. 
(1919) 


ARIA & FILHO, na rua Nova de S. 
João nº 98, São agentes da Com- 
panhia de Seguros maritimos LLOYD 
CATALAN DE BARCELONA. (1931) 


UEM precisar do 1,º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol Lodo o dia, no tempo 


falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço-muito fayoravel. 


0 


ua Nova dos Inglezesn.º 81. 


Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 
dou-ss no presente S Miguel para a 
c [1532] 


cunstancias'se lhe offerece, boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 
(1746) 

M magistrado do Ultramar deseja sa- 
Us se nesta cidado existe 0 snr. 
negociante Antonio Antunes da freguezia 
de Laguaça vm Traz-os-Montes, ou quem 
represente este respeilavel negociante nesta 
cidade, PRUaL 
O dito magistrado pretende: pôr na 
mão deste snr. Antunes uma quantia 
para ter a bondade de se 'encarregar 
de dar uma mesada a sua querida mai 
que reside proximo 4 dita freguezia de 
Lagoaça. Recebe-se esclarecimentos nesta 
cidade rua das Flores n.º 283, ou do 
snr Antunes, ou de quem se poder encar- 


regar do Pio dever do referido magis- 
trado. (1954) 


DEPOSITO DE PIANNOS DE ERARD 
E. MEUMANN & 0.º 


Rua. de. Bello-monte n.º 94, 


CABAM de receber um novo 
sortimento depiannos tanto 
de Erard, como d'outros mui- 
to acreditados aulhores. (1955) 


maço. Previne que''o' preço até agora 
estabelecido soffre-um augmento, em con- 
sequencia das: depesas a maior" de frete e 
quarentena, y , (1956) 


EL Maria Teixeira de Queiroz, pre- 
E he seus freguezes-e amigos que no 
dia 19 de Outubro ps p., “de commum 
«acordo dissolveu a Sociedade Commer- 
cial que-tinha' com seu-irmão Jacome 
Joaquim Teixeira de Queiroz, que girava 
debaixo da firma commercial de Daniel 
Teixeira & Irmão, ficando a liquidação 
do activo e passivo a cargo do socio 
Daniel Maria Teixeira de Queiroz. [1957] 


-SE 3:5008000 rs. com. boa 
hypotheca de duas propriedades de 


b 


si 


letras na goleira, falle no 
largo de 


rote na 1.º 2.º ou 3.º ordem ; quem a 


eriptorio du expediente deste jornal que 


EÉ A quem faltar um 
E cãosinh), com 3 
S. Eloy n.º 45 

(1960) 


RETENDE-SE ametade da assiggalura 
na Companhia Lyrica, deum cama- 


enha e a queira ceder dirija-se ao es- 


e lhe dirá a pessoa com que deve tractar. 
(1884) 


asas sitas nesta cidade: quem estiver 
- nas circunstancias de os dar, falle com o 
procurador José Antonio da “Silva Men- 
donça, na rua Chã n.º 42. (1944) 


ces typographia 


Precisa-se de um rapaz 
de 12'a 14 annos para , 
aprendiz de typographo 

que saiba lêr corrente- 
mente, contabilidade, e 
tenha principios de gram- 
matica. 


II 


IMPRENSA 


T 


que acaba de receber pelo vapor DUQUE 
DO PORTO, o seu sortimento de modas 
para a presente estação, como antecipa- 


vel os seus chapeus, toucas, enfeites para 
baile e theatro, capas, manteletes, pelo 
gosto e novidade ; um rico e variado sor- 
timento de sedas bordadas, lãs, e pope- 


como pela! commoilidade. dos preços re- 
lativos a suas qualidades. Rua da Fa- 
brica n.º 19, Hospedaria: Franceza. 


“A. MARSÕO & G: 


EM a honra de novamente prevenir 
Os seus amigos e o publico portuense 


amente já o havia annúnciado. 
Alem de varios objectos. proprios do 
eu estabelecimento, torna recommenda- 


ines, tanto pelo seu aprimorado gosto, 


(1940) 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 


d'inverno, proprio para escriptorios ,|S 


“|Souto n.º 63 


? 


0. ARTÍSTICA E INDUSTRIAL 


de arte. 


todos os objectos que reproduzir. 


“Vende maquinas e e 


nsina. 
x 


HOTOGRAPHICA, 


DE ALFREDO FILLON. 
Photografa na rua das Hortas n.º 76. 


IRA retratos em: preto, e colloridos 
desde, 18000 “rs, até 208000 rs, : re- 
produz. vistas, desenhos, 


quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todi 


o e qualquer objecto 
Garante a maior perfeição em 


Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a lonelagens , “lazareto e corre- 
tagens da priça por 


J. KEMPE. 


Edicção nitida fiel e mais. correcta 
que aedicção official |.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182de 28 d'ágosto proximo 
passado. 

Preço 800 reis. — Vende-se na loja 


ALcaTIFAS. Inglezas, 
para sallas quartos e es- 


vado, de yarda de largura, 
tem-nas, Ferreira d Car- 
doso — Flores n.º 313 a 
315 — loja dos arcos. 
(1918) 
o: preços dos Almanacks ide Portngal 
400 es. sendo de papel regular, e os de 


de L. FP. Valdez, ficam redusídos a 
papel. superior a 500, rs. Continuam a 


vender-se na loja de Manoel Coutinho 
n.º 


d'Oiveira, rua dos Caldeireiros 18 
Solde 4 


em quanto grassar na Capital a morti- 
fera epidemia que a aflige, e tantas vicli- 
mas [em feito entre os seus hahilantes, para 
que Deus se compadeça: d'elles exlirpan- 
do-a, e de nós, e de todos vs povos 
preseryando-nos  d'ella, 


N 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio, para 
ferrciros e pregueiros, dos seguintes pre- 


cos E 
15200 
Canastra g180 


Cal que serve para adubos de Lerras — Carro 
de 40 alqueires... 8400 
Verniz, proprio para embare: des, é que 
púde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar PANTIREDS, e, preservar as 
paredes do Salitre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto: à 
Almude tec 300 
As. pessoas que comprarem de 10 medi- 
inclusive]. para cima terão o descontó 
Pp. e 168) 


das, 
e 


ENDEM-SE algumas pennas d'agua, e 
nesta redacção se dão as informações 


necessarias. (1920) 
Sauiu à luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS, VINTE | QUATRO 


HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 
Esta composição bem como. as outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas, as classes, 
e até para os que goyernam. E este 
o voto dos lilteratos imparciaes. 
Acha-se o sobredicto poema na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 
dos Caldeireiros. 


ALBUM 


DE MUSICAS NACIONAES PORTUGUEZAS. 
ONSTANDO de cantigas e tocatas uza- 
das nos differentes districtos, e comar- 
cas das. provincias da Beira, Traz-os- 
Montes e Minho; estudadas minuciosa- 
mente e transcriptas nas respectivas lo- 
calidades por João Antonio Ribas. O Al- 
bum é composto de 12:a 18 peças para 
canto e pianno só, e: serão distribuidas 
duas peças por mez : preco d'assignatupa 
por cada 12 numeros 1:920 para o Porto—e 
para as provincias 2:040, pagos adiantados: 
assigna-se em. casa do snr, Ribas, rua de 
So Lazaro n.º 50, e no armazem demu 
sica de Villa Nova Filhos & (6.º rua de 
Santa Theresa n.º 26. 


Reportorio Borda Douro, 
v 0 PARA 1858, 


Estão promptas as formas, para -de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 


n.º 7 
pe de um rapaz que tenha 
pratica de loja de pezo e de ferro, 
e que queira ir para caixeiro em Aveiro ; 
O que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D, Pedro n.º 109. 
, (1756) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sila na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindos vis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Calyario 


n.º 47. (1:112) 


ENDE-SE a fabrica de deslillação de 
agoardente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sário, para poder de prompto destillar 
quem à pretender dirija-se á rn do 

ER — 1850) 


eee 


ANNUNCIOS MARITIMO S. 


Para Liverpool. 


A sahir no dia 
12 da corrente o 
vapor Ingloz RAT- 
TLER, comman- 
dante J. A. Ru- 


therfocd. 


Para carga ou passageiros Iracta-se 


(1829) 


dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. 
(1487) 


com a consignatario Carlos Coverley, na 


cadas a 550 e 600 o co-: 


Para Glasgow. 


Espera-se com toda a 
brevidade o vapor D. 
AFFONSO, capitão Jn- 
mes Taylor, para sahir 
nos principios de De- 


zembro. ú 

Recebe carga. e passageiros, Tra- 
cta-se com o consignalario Carlos Cover- 
ley na rua Nova dos Inglezes n.º 52, 


(1903) 


Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera NOVA SUBTIL, 


acha-se prompla para seguir 
viagem.  Roga-se aos snrs 
passageiros queiram vir legal suas pas- 


sagens no escriptorio dos caixas João 
Eduardo dos Santos &€.º, Praia de Ni- 
vagaya n.º 157. (1576) 


Para o deRio Janeiro. 


“O patacho JULIO, sahirá com 
PM brevidade, e ainda recebe al. 

guma carga e passageiros, 
para os quaestem excellentes commudous 
e bom tractamento. | 
Tracta-se com Jusé Marques da Costa 
Juior, em Cima do Muro n.º 7, o 


(1868) 


Para o Rio de Janeiro. 


A bgrca ROCHA, está prompla 
a sahir, roga-se aos senhores 
passageiros de virem legalisar 
uas passagens, na rua de S. Lazaro 


ti, (1383) 


AA 


Para o Pará. 

A barca portugueza PARA- 
ENSE, sahe com imaila Dre- 
vidade por ter a maior parte 
da carregamento prompto. Para carga e 
passageiros lracta-se com Lourenço Costa 
na rua dos Inglezes n.º 67. (1829, 


o Rio de Janeiro. 
Espera-se a bem conhecida 
galera” SUBTIL 3.º, capitão 
ds João Joaquim Correa de Brito, 
a qual sahirá 30 dias depois da sua en- 
trada;- quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem para o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S..Chrispim n.º 19 ou, 
ao, capitão a, bordo. * (1727) 


Para o Rio Grande do Sul. 


O patauho NOVO LIMA, ca- 

pitão Joaquim Francisco da 

Silva, sahirá no dia 40 do 
corrente mez de Dezembro impreterivel- 
mente permittindo"o tempo; ainda rece- 
be alguma carga miuda e passageiros, 
tracla-se com o caixa Antonio Luiz Go- 
mes Lima rua dos Inglezos n.º 29 e 


30. (1731) 
Para oRio Grande do Sul, 


CUM ESCALA PELO 


Rio de Janeiro, 

O patacho JOSEPHINA, sahirá 
» até 10 de Dezembro. Só re- 
cebe passageiros para ambos os 
portos ; consignatario Francisca dos San- 
los, em Cima do Muro n.º 123 e 124 
(1926) 


Para 


= 


: Pára Lisboa. 


O brigue ESTRELLA 2º; 

quem no mesmo quizer car- 

regar, dirija-se a José Duarle 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou a Danicl Irmão & C.º, em Cima do 
Muro. á [1835] 
Para. o Rio de Janeiro. 


A Barca ATTILA sahirá no 
ib dia 5 do Dezembro. Ainda 

recebe alguma: carga e pas- 
Sageiros a pagar aqui ou no Rio parao 
que tem excelentes commodidados. 
Quem nella quizer carregar ou ir 
de passagem dicija-se a José Marques da 
Costa Junior em Cima do Muro n.º 7. 


Precisa-se de um snr. facultativo 
para q mesmo navio. (1867) 


Para Pernambuco. 


- Sahirá com toda a brevidade 
a veleira barca SYNPATBIA, 
forrada e pregada du cobre e 
para carga e passageiros iracta-se com. 
Manoel Gualherto Soures, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1712) 


Para o Rio de Janeiro, 
Es Sahirá com brevidade a barca 
Siodpr OLIVEIRA ; para carga e pas- 
É sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio P'Aranjo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. - [1690] 


Para a Bahia. 


A barca NYMPHA, sahirá no 
» dia 15 de Dezembro. Para car- 


rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(1893) 


8a e passageiros tracta-se com 
Viuya Azevedo & Filhos rua dos Fugue- 


Real Theatro: 


da actriz Emilia das Ney 1 
a comedia DANA DAS CAME 
minando o espectaculo. eaim q 

em 1 acto: O EWB. 


we mulher.» 


se annunciará por noticias, e cartazes, — 


terrivel fingello da febre ama 
generosa e espontaneamenh 


favor das associações mais pre: 
encarregando-se a Associai 
nal de Beneficencia de toda; 
do Porto de liquidar o seu) 


que elle tenha a sua devidal 
cação. 


penhar os portuenses no bon 
tado d'este acto todo: decari 


seus aclos de piedade e conf 
dade na presente conjunclura tão 


geral 160 -— camarotes para 6 pes- 
soas 18200 reis. 


Novo Tivoli Po 


tempo que ás vezes 


- EMPRESA NÁCION 
Sabbado 5 de 
- Deve ter lugar o bem 


1% ias 
eficio e 


om a. 


Na. seguinte forças Burg 


; 
9 mesmo, espetaculo em jrecita, Eis 
tura, 


CAT ET 
E) 
EMPRESA INBICA, 
DE::ANCRIO SuBAbng m 
Recita extraondinarig, 25 po. 


Domingo 6 de Desembros 
Representar-se-ha q i 

DE LAMMEBRVOOR oa 
ipiará ás 7. 


Ordem do: espetaculosdks, 
Janota em: sua: casa,ysoeng 
com couples. «O Manoel d 
o mesmo. «O Commanda 
sia. «Gustavo e: Angelina, 
em: 1 acto. «O Padeirodulps 
mica com couplets. «Um Reto 
sando o seu beneficio» 6! 
«Mestre Zé Sapateiro, om a! 
do Bairro,» o mesmaço Termin 
o espetaculo com a muilind 
media em um acto; «Amante, M 
' ea: 
Às scenas comicas: e qop 1 
serão desempeuliadas pelo! benefigk 
do, o qual espera à indulgeng 
a protecção! do; respeifavelo publi 
O restodos camarotes e hi 
los desderjá se achambá venda | 
mesmos lheatro. 1 Ore Mme! 
“NB. Os bilhetes passad 
a data de 2 docorrente te; d 
esta noute, cupom É 
Principiará ás 8 horas: em) ponto, 


Domingo 6 de Dex 
-M. Fritz e Salvador Si 
ao rospeitavel publico nest 
rindo e escolhido espetne: 
além dos QUADROS DISSO 


dança, excreicios e grupns, como | 


Principiará ás 4 horas 00 


THEATRO-CIRCO, 


NA RUA DE SANTO ANTONIO, 
ARS 


| Sabbado 5 de Desembro. 
Soccorro aos Necessilado 


q 


A companhia Equestre'é é 3 
dros Vivos, sob a direcção de D, 
nocl de la Não & 6.º, que, actual: 
mente trabalha n'este Lhentro, compé 
netrada dos soffrimentos que naiéa 


pital afligem as classes arlislicas, 


to ts 


receu a dar hoje cum 


Es 


ção Frater- 


Rs 


do E 


Juntar mais palavras, 


allam, 


SL emana 
Preços, no dia dh 


oje, « entrada. 
en JU 


Principiará ás 7 horas are 
Dominga.6 de Dezembro. Have- 


rá este dia uma brilhante evexlto - 
ordinaria funcção, com 
annunciará' por noticias 


melhor se 
e tn 
aU 
ruronaa 
Rpg 


Em consequenci 


torna, variavel -fique-se Bo o 
estando a tarde limpa desde o mei 
em diante, ainda que não ain 
estará aberto este estabelecimento 

os Domingos e dias 
tarde. 


santos ás 2 oa 


refil 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior + 


PORTO: TYP. DO COMMENCIO! 


teiros n.º 5. 


(1578) RUA DA PERRARIA DE BAIXO No. A 


Sd, a 
o Nº 


